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      Emma

      

      Choro durante a primeira hora do voo de duas horas e meia para Orlando. Não consigo evitar. Meu coração não está apenas partido; parece que foi arrancado do meu peito.

      E eu fiz isso comigo mesma.

      Eu disse a Marcus que não posso morar com ele.

      Eu disse a ele que acabou.

      Meus colegas de assento – um homem careca de cinquenta e poucos anos, na janela, e uma adolescente loira, no assento do corredor – tentam fugir enquanto assoo o nariz pela quinta vez. Só que não há para onde ir. Bem, a garota loira tecnicamente pode se levantar e ir ao banheiro, mas ela já fez isso três vezes para se afastar de mim, agora, mantém-se sentada, me olhando de vez em quando.

      Eu não a culpo. A única coisa pior que um bebê chorando em um avião é um adulto chorando.

      — Você, hum... está ok? — o careca finalmente se aventura e eu balanço minha cabeça, forçando um sorriso lacrimoso.

      — Sim, desculpe. Foi só um... — Engulo um nó na garganta. — Um rompimento ruim.

      — Oh, legal — diz a adolescente, visivelmente se animando. — Eu pensei que você tinha acabado de descobrir que tinha câncer ou algo assim.

      Eu estremeço, me sentindo uma idiota. Porque ela está certa: poderia ser muito pior. As pessoas têm tragédias reais, coisas ruins que não podem evitar. Enquanto a dor que sinto é totalmente autoinfligida.

      Tive um caso com Marcus Carelli, um bilionário de fundos de investimento que está tão longe do meu repertório que parece viver num planeta diferente.

      Me apaixonei por ele, sabendo que não tínhamos futuro e, agora, estou pagando o preço.

      — Uma vez eu também tive um rompimento ruim — confidencia a adolescente, mordendo sua unha verde e brilhante do polegar. — O idiota me traiu com minha melhor amiga no Ensino Médio. Beijou-a atrás das arquibancadas, você pode acreditar?

      — Oh, uau, isso é terrível. Sinto muito — digo sinceramente. Ensino Médio ou não, isso doía do mesmo jeito. Pelo menos Marcus nunca me traiu. Ele desapareceu por três dias após um incrível fim de semana juntos, mas até onde eu sei, nenhuma outra mulher estava envolvida.

      Bem, exceto Emmeline.

      Ela – ou seu clone igualmente perfeito – estava sempre entre nós.

      — Sim, bem, acontece — diz a garota, dando de ombros filosoficamente. — E você? O que o idiota fez?

      — Ele... — Engulo novamente. — Ele me perseguiu no aeroporto e me pediu para morar com ele.

      Tanto a garota quanto o homem me encaram como uma água-viva brotando da minha cabeça, então, corro para explicar. — Mas ele não quis dizer isso. Não da maneira como as pessoas normalmente fazem. É apenas uma conveniência para ele. Ele vai se casar com outra pessoa. Ele me disse isso quando nos conhecemos e...

      — Ele está noivo? — a menina exclama horrorizada, e eu nego com minha cabeça.

      — Não, não. Eles ainda não começaram a namorar. Pode até não ser ela, necessariamente. É que ele tem um critério muito particular, e eu não me encaixo. Em absoluto. Temos química, mas isso não é suficiente para um relacionamento de longo prazo. Eu não sou o tipo de garota que ele gostaria de apresentar a seus amigos ou clientes. Na melhor das hipóteses, sou apenas uma diversão para ele e, mais cedo ou mais tarde, ele ficará entediado e se afastará. E então — respiro fundo — então, será muito pior.

      — Então você, o que... mandou esse sujeito pastar antes? — O homem parece fascinado, como se estivesse tendo uma visão especial da psiquê feminina. — É como atacar primeiro na batalha para minimizar suas perdas?

      Eu aceno e assoo o nariz novamente. — Algo parecido.

      Exceto que se o objetivo era vencer a batalha, eu já perdi. Meu coração pertence ao homem de quem me afastei e é difícil imaginar que dói mais do que agora. Ainda assim, tenho certeza de que fiz a escolha certa quando terminei com ele.

      Se me sinto assim depois de um fim de semana juntos, quão pior seria se eu estivesse com Marcus há algum tempo?

      Não, este é o único caminho. Arrancar o Band-Aid – junto com um pedaço do meu coração, neste caso – e seguir em frente.

      A ferida será curada com o tempo.

      Ou não?
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      Emma

      

      No momento em que pousamos, eu sei muito sobre meus companheiros de assento, eles parecem ter decidido em conjunto que a melhor maneira de me impedir de chorar por causa do rompimento é me distrair com histórias detalhadas sobre eles. Como resultado, soube que Donny – o homem de cinquenta e poucos anos – é originário da Pensilvânia, mas reside na Flórida, se divorciou duas vezes, é dono de uma concessionária de carros em Winter Park e não pode comer nada verde; enquanto Ayla – a adolescente – é uma cria rara natural da Flórida, tem uma irmã que se divorciou três vezes e está se formando no Ensino Médio no próximo ano. Ayla, não a irmã, para explicar melhor. A irmã abandonou o Ensino Médio. Ah, e Ayla é alérgica a nozes, mas não tem problemas com coisas verdes.

      — Tchau! Muito prazer em conhecê-los! — Eu aceno para eles quando passam por mim com suas malas, e acenam de volta, obviamente aliviados por terem terminado o voo e se livrado da ruiva louca chorando por um homem que pediu que ela se mudasse.

      Eu também estou aliviada. Não porque não gostei de ouvir as histórias deles – eles conseguiram me distrair da minha dor de cotovelo – mas porque estou ansiosa para ver meus avós e sentir o ar quente da Flórida na minha pele.

      A umidade aqui é terrível para o meu cabelo encaracolado, mas será incrível depois daquela brutal tempestade de neve em Nova York.

      Vovô está me esperando dentro do terminal, logo na saída do ônibus, e eu me pego correndo em direção a ele, a mala quicando atrás de mim. Embora frequentemente conversemos pelo Skype, eu não o vejo pessoalmente há um ano, e meu peito parece que vai explodir de alegria quando eu solto a alça da mala e o abraço, sorrindo como uma idiota.

      Apesar de ter quase oitenta anos, meu avô ainda é robusto, com os ombros alinhados e o peito cheio de músculos. Ele também cheira exatamente como eu me lembro – como biscoitos da Vovó e linho engomado. Afastando-me, eu o estudo e fico feliz em ver que, apesar de algumas rugas mais profundas, ele parece praticamente o mesmo do ano passado.

      Ele está me estudando de volta, e eu vejo o momento exato em que ele percebe meus olhos vermelhos.

      — O que aconteceu? — ele pergunta, suas sobrancelhas espessas se juntando. — Você andou chorando?

      — Não, claro que não. Só pingou um pouco de suco de limão nos olhos — minto, agarrando a alça da minha mala. — Eu estava espremendo uma fatia na minha água no avião, e ela esguichou direto na minha cara.

      — Limão, hein? — Vovô tira a mala de mim quando começamos a caminhar para a saída. — Eu pensei que poderia ter algo a ver com o seu namorado de Wall Street.

      — Marcus? Oh não, não é nada disso. Além disso, eu lhe disse, ele não é meu namorado.

      Ele não é mais nada meu, mas não vou me aprofundar nisso agora. Talvez mais tarde, uma vez que tenha tido a chance de me instalar e comer alguns dos biscoitos da Vovó, encontrarei forças para esmagar as esperanças dos meus avós, mas, no momento, estou exausta demais para isso.

      Além disso, prefiro dar as más notícias para os dois ao mesmo tempo.

      — Bem, seja ele o que for, estamos felizes por você — diz Vovô. — A menos que, é claro, ele seja o limão em questão. — Ele olha para mim quando pisamos na escada rolante, e eu forço uma risada.

      — Muito engraçado, Vovô. Que tal me dizer como você e Vovó estão?

      — Oh, você sabe, o de sempre. — Ele pisca para mim, e minha risada é genuína desta vez. — E você, princesa? Como foi o voo? Parecia que chegaria a tempo, e então, bam!, atraso.

      — Ah, não. Você já estava a caminho do aeroporto quando soube da demora?

      — Eu estava, mas não se preocupe. Eu apenas circulei um pouco, ouvi alguns audiolivros. Sua avó estava preocupada, no entanto, então, você pode ligar para ela assim que chegarmos no carro. Eles disseram qual foi o motivo do atraso? Foi por causa da tempestade de neve?

      Eu dou de ombros. — Eles não disseram, mas provavelmente tiveram que descongelar as asas ou algo assim. Tive sorte de o avião decolar.

      — Isso é verdade. Sua avó está colada no Canal do Clima desde segunda-feira, acompanhando a maldita tempestade. Você acha que era um dos programas da Netflix dela. —  Ele bufa, balançando a cabeça, e eu escondo um sorriso. Vovô assiste Netflix ao lado de Vovó, mas por algum motivo, ele continua insistindo que eles são os programas dela e que ele não gosta.

      Continuamos conversando enquanto saímos para o estacionamento e soube que Vovô ganhou uma nova vara de pescar e Vovó já preparou a maior parte da comida para amanhã.

      — É uma pena que seu jovem namorado não tenha conseguido vir — comenta Vovô quando entramos no carro, e meu sorriso endurece quando reitero a desculpa que lhes dei no Skype – que Marcus está cheio de trabalho esta semana.

      Porém, é verdade – um investimento que deu errado foi o que o roubou do meu lado no domingo – mas eu não sabia disso no sábado, quando Marcus conheceu meus avós pelo Skype e o convidaram para ir à Flórida no Dia de Ação de Graças. Eu só sabia que era loucura trazê-lo comigo tão cedo no relacionamento, então, soltei essa desculpa – e graças a Deus que o fiz.

      Se meus avós esperassem que ele viesse comigo, teria sido infinitamente pior.

      Depois que saímos do estacionamento, ligo para minha senhoria, Sra. Metz, para verificar meus gatos. — Todos alimentados e aconchegados em sua cama — ela me informa alegremente, e agradeço novamente por cuidar dos meus bebês de pelo enquanto eu estiver fora.

      Em seguida, ligo para a Vovó e garanto que meu voo foi bom e que estou ansiosa para vê-la em breve. Ela descreve todos os pratos que prepara para amanhã com detalhes indutores de baba e, quando desligo, estou pronta para comer meu próprio pé.

      — Ela arrumou uma coisinha para você — diz Vovô, aparentemente lendo minha mente. — Está no cooler no banco traseiro. Ela imaginou que você ficaria com fome depois do voo.

      Eu não estava, mas Vovó me deixou com fome com todas aquelas descrições dignas de livros de culinária, o que se pode fazer? Inclinando-me, pego o cooler e começo a mastigar palitos de frutas e queijos cortados, enquanto Vovô conta uma história sobre um novo casal que ele e Vovó fizeram amizade, além de acontecimentos aleatórios em sua comunidade.

      Flagler Beach, sua pequena cidade na costa nordeste da Flórida, fica a cerca de noventa minutos de carro de Orlando, mas Vovô odeia a I-4, a rota mais direta que atravessa o centro de Orlando, por isso, pegamos o caminho mais longo. De acordo com Vovô, vale a pena, pois, os vinte minutos extras lhe proporcionam paz de espírito.

      — Não ficará preso no trânsito dessa maneira — ele me informa, e eu evito apontar que, tomando a rota mais longa a cada vez – mesmo nas horas fora do rush, quando a probabilidade de um engarrafamento é baixa – ele gasta mais tempo na estrada em geral do que sempre pegando a I-4 e ocasionalmente ficando preso.

      De qualquer forma, já é quase meia-noite quando chegamos à casa deles. Para minha surpresa, Vovó, que normalmente dorme por volta das dez, está bem acordada e bem-vestida enquanto nos cumprimenta na garagem, onde um Mercedes branco e elegante está estacionado ao lado do antigo Fusca da Vovó – provavelmente como um favor para algum vizinho.

      — Você deveria ter ido para a cama — eu repreendo, abraçando-a, e ela ri, seus olhos cinzentos brilhando com excitação mal escondida quando ela se afasta, deixando para trás uma nuvem de seu perfume favorito de jasmim.

      — Para a cama? Quando minha neta favorita está voltando para casa? Não sou tão velha que não consiga ficar acordada algumas horas depois da minha hora de dormir. Além disso, eu não conseguiria dormir com uma surpresa tão grande esperando por você — ela diz, radiante, e eu percebo que, além de usar perfume e roupas para sair, ela ainda usa sua maquiagem para o dia.

      — Que surpresa? — Vovô, que está vindo atrás de mim com a mala, parece tão confuso quanto eu. — E de quem é este carro? — Ele olha por cima do ombro para o Mercedes.

      Vovó sorri. — Entre e veja. — Ela vai na frente, e Vovô e eu trocamos olhares confusos antes de segui-la.

      Entro primeiro, com Vovô girando a mala atrás de mim, mas só dou dois passos antes que meus pés cresçam raízes e congelem no lugar, boquiaberta com a visão à minha frente.

      No meio da sala de estar dos meus avós, em pé ao lado do sofá delicadamente gasto, está um homem alto e com um físico poderoso, com características duras e surpreendentemente masculinas. Sobrancelhas grossas e escuras, uma mandíbula quadrada, maçãs do rosto altas acima das bochechas magras, escurecidas por uma ponta de barba por fazer – tudo nas linhas arrojadas de seu rosto aquece meu sangue e faz meu pulso acelerar. Em vez de seu habitual terno perfeitamente cortado, ele está vestindo um jeans de grife e uma camisa branca casual – a mesma roupa que eu o vi no aeroporto JFK em Nova York, menos de cinco horas atrás.

      Quando ele me beijou.

      E me pediu para ir morar com ele.

      E olhou para mim como se eu tivesse esfaqueado seu coração quando me recusei e entrei no avião.

      Marcus Carelli, o bilionário de Wall Street por quem me apaixonei, apesar de meu bom senso, está aqui, na casa dos meus avós, seu olhar azul e frio focado em mim com a intensidade de um falcão que rastreia sua presa favorita.
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      Marcus

      

      Os olhos cinzentos de Emma estão tão grandes que eu poderia me afogar neles, suas sardas se destacando em forte alívio quando todas as cores deixam seu rosto já pálido. Seus cachos estão mais selvagens do que o habitual, flutuando em torno de sua cabeça como uma auréola de fogo, e seu corpo pequeno e cheio de curvas está rígido de choque quando ela me olha do outro lado da sala, seu avô igualmente atordoado atrás dela.

      — Oi, Gatinha — digo calmamente, enquanto a antecipação sombria ferve em meu sangue, misturando-se com fúria e dor persistentes. — Adivinha? Encerrei meu trabalho mais cedo e decidi surpreendê-la.

      — Ele voou para o aeroporto de Daytona Beach e chegou aqui há meia hora, dá para acreditar? — Mary Walsh exclama, quase explodindo de emoção. — Eu queria ligar para você, mas Marcus achou que seria mais divertido cumprimentá-la quando você chegasse aqui. Tomamos chá e biscoitos e…

      — Com licença — Emma diz firmemente. Recuperando-se de sua paralisia, ela marcha em minha direção, agarra meu braço e encara seus avós. — Marcus e eu precisamos conversar.

      A fisionomia de Mary cai quando ela percebe que sua emoção não é compartilhada. — Claro, eu tenho certeza que vocês dois precisam... — Não ouço o resto do que ela diz porque Emma me arrasta para fora de casa. Não literalmente, é claro – ela é pequena em comparação a mim –, mas puxando meu braço com força suficiente para que eu não resistisse sem que os avós percebessem que minha presença não é exatamente bem-vinda.

      Eles já devem suspeitar disso.

      Dedos delicados cavando violentamente no meu antebraço, Emma me reboca na rua até duas casas depois, escondidos dos olhos de seus avós pelo paisagismo exuberante dos vizinhos. Então, e só então, ela solta meu braço e dá um passo para trás, olhando para mim com tanta fúria que cada cacho na cabeça parece estar dançando.

      — Que porra você está fazendo aqui? — ela sussurra, punhos cerrados ao lado do corpo. — Eu disse que tinha acabado…

      — E eu me recusei a aceitar — eu a informo sombriamente – embora o que eu realmente quero seja agarrá-la e beijá-la, e colocar algum senso dentro dela. Ou melhor ainda, fodê-la. Mas, em deferência à nossa localização pública, digo: — No mínimo, você me deve uma explicação.

      — Você veio até aqui para uma explicação? Você nunca ouviu falar de uma invenção chamada telefone? Você pode ligar e enviar mensagens de texto. Inferno, você pode até enviar um e-mail. — Seu tom é puro sarcasmo, e torna muito mais difícil manter minhas mãos longe de seu corpinho delicioso – que está vestido com um jeans apertado e uma camiseta por dentro da calça, uma roupa básica que, no entanto, destaca por completo sua bunda em forma de coração e cintura fina. A luz amarelada lançada pela luz da rua, combinada com a alta umidade do ar, está dando à sua pele de porcelana um brilho suave e úmido, e eu quero deixá-la nua e prová-la toda, concentrando-me nas dobras lisas e macias entre…

      Porra. Agora não é hora disso.

      — Você está dizendo que realmente responderia? — Eu pergunto de volta, afastando minha mente da fantasia classificada para maiores de idade. Não preciso de mais combustível para o meu desejo; meu pau está prestes a fazer um buraco no meu jeans. — Porque eu te liguei quando estava a caminho do aeroporto. Repetidamente, apenas para cair em sua caixa de voz.

      O queixo dela se projeta. — Talvez eu respondesse. De qualquer forma, você não tinha direito de aparecer na casa dos meus avós. Como você chegou aqui, afinal? Todos os voos para Daytona estão esgotados há muito tempo.

      Um sorriso sem humor curva meus lábios. — Eu tenho um jato particular, Gatinha. — E um piloto que foi capaz de mudar nosso plano de voo de Orlando para Daytona Beach assim que percebi que o aeroporto de Daytona era mais próximo do meu destino pretendido. — Quanto a aparecer na casa de seus avós, eles me convidaram para o Dia de Ação de Graças, lembra?

      Seus olhos se arregalam com a menção do jato, mas suas sobrancelhas se juntam. — Isso foi antes de terminarmos. Se eles souberem...

      — Mas eles não sabem, certo? E você não parece ter muita pressa de contar a eles. —  Eu levanto minha cabeça. — Por que será? Será que você não está tão certa sobre sua decisão quanto parece?

      — Tenho certeza. — Seus punhos pequenos se apertam ainda mais, enquanto ela dá um passo involuntário para trás. — Eu te disse, não quero vê-lo novamente.

      Aí está, a linguagem corporal contraditória que eu tenho procurado. Aproximando-me dela, pergunto em um tom enganosamente suave: — Por quê?

      Ela pisca para mim. — Como assim por quê?

      — É uma pergunta simples. — Levantando minha mão, coloco um cacho saltitante atrás da orelha dela. — Por que você não quer me ver de novo?

      — Bem, porque… porque não, ok? — Ela se move para sair do meu alcance, mas eu pego suas mãos nas minhas.

      — Por quê? — Repito, esfregando meus polegares sobre o interior de seus pulsos. Com certeza, sob a pele sedosa, seu pulso está acelerado. Ela não é indiferente a mim, longe disso – e é por isso que essa decisão dela não faz sentido.

      Eu nunca persegui uma mulher que não me quisesse, mas Emma quer.

      Eu provei o desejo dela por mim, senti-o escorrer por todos os meus lábios e língua.

      — Por quê? Porque não somos compatíveis! — Tirando as mãos das minhas, ela dá um passo para trás, o peito arfando com visível agitação. — Isso não vai a lugar nenhum, então, não faz sentido…

      — Não vai a lugar nenhum? — Raiva, quente e potente, surge em mim, misturando-se com a luxúria pulsando em minhas veias. Eu posso ver o contorno de seu sutiã embaixo do material fino de sua camiseta, e meu pau retumba nas calças, exigindo ser enterrado em seu corpo apertado e doce. — Do que diabos você está falando? Pedi para você se mudar.

      — Porque você não quer lidar com pontes e túneis! — ela quase grita, se esticando na ponta dos pés para alcançar meu rosto. É uma tentativa engraçada – ela mal chega ao meu queixo – mas o vento sopra seus cachos para fazer cócegas no meu pescoço e, em vez de diversão, sinto uma pontada quente de desejo, uma necessidade tão poderosa que oblitera o resto do meu autocontrole.

      Sem pensar nos vizinhos, pego o rosto dela entre minhas mãos e me inclino para beijá-la – ou, mais precisamente, para devorá-la viva. Eu como sua boca como se fosse sua boceta, chupando e lambendo cada centímetro de seus lábios rosados ​​e macios, deslizando a língua sobre os dentes, acariciando o céu da boca, provando e explorando cada canto. Há apenas uma pitada de chiclete em sua respiração – ela deve ter mastigado antes de eu beijá-la no aeroporto – mas por baixo está o seu próprio sabor adocicado, um sabor e cheiro tão viciantes que sei que nunca vou conseguir o suficiente.

      E se eu convencê-la a se mudar, não preciso.

      Ela será minha para devorar como eu quiser.

      No começo, ela está rígida e passiva, não resistindo, mas também não participando, mas suas mãos deslizam no meu cabelo, suas unhas cravam no meu crânio enquanto sua língua empurra com raiva a minha. Ela me beija com a mesma fome violenta que pulsa nas minhas veias, seu corpo se chocando contra o meu e seus pequenos dentes afundando no meu lábio inferior. O pequeno golpe de dor impossivelmente aumenta minha excitação, e com um rosnado baixo na garganta, deslizo uma mão pelas costas dela para segurar…

      — E o que vocês dois pensam que estão fazendo?

      A voz irritada é como uma espingarda disparando ao nosso lado. Assustados, nos separamos e encaramos o intruso – uma pequena mulher de pé no gramado à nossa frente, que parece ter idade suficiente para ter nascido durante a Guerra Civil. Vestida com uma túnica florida que cobre seu corpo frágil do pescoço aos pés, ela está apoiada em um andador e nos olha, as poucas mechas que restam do cabelo balançando na brisa em torno do rosto profundamente enrugado.

      — Sinto muito, Sra. Potts — Emma diz sem fôlego, afastando os cachos do rosto com uma mão instável. É difícil dizer sob essa luz, mas tenho certeza de que ela está corando. — Não pretendíamos incomodá-la.

      A velha aperta os olhos para ela.

      — Emma? É você, querida? E quem é esse? — Inclinando seu andador em minha direção, ela olha para mim. — É este o rapaz que sua avó estava nos falando?

      — Oh, hum ... sim. Este é Marcus. Marcus Carelli. Ele está… ele está de visita. De Nova York, onde ele mora, você sabe. — Emma está balbuciando, claramente desequilibrada e, apesar da pressão dolorosa em minhas bolas, não posso deixar de apreciar seu desconforto.

      É o mínimo que ela merece por me fazer sofrer.

      Finalmente, decido sentir pena dela. Andando em sua direção, coloco um braço possessivo em volta da cintura e sorrio para a mulher mais velha. — Eu sou o namorado de Emma, ​​estou aqui para o Ação de Graças. Prazer em conhecê-la, Sra. Potts. Peço desculpas se te incomodamos de alguma maneira.

      Ela bufa e acena com a mão retorcida. — Oh, não é problema. Eu pensei que eram os adolescentes do outro lado da rua, que estão sempre aprontando. Vocês dois podem continuar a fazer suas coisas. Apenas usem camisinha, ok?

      Virando-se, ela se arrasta em direção à sua casa, e eu sufoco uma risada chocada. Quando olho para Emma, ​​no entanto, ela está me encarando com fúria renovada, sem nenhum traço de diversão em seu rosto.

      — Namorado? —  Ela sibila, me afastando assim que a Sra. Potts está fora do alcance da voz. — Você não é meu namorado.

      Minha própria diversão desaparece. — Não é isso que seus avós pensam. De fato, sua avó ficou extasiada ao saber que você está indo morar comigo. Ela se preocupa com você morando sozinha, sabia? Quase tanto quanto ela se preocupa com o fato de você não namorar ninguém desde a faculdade. Antes de mim, é isso. Ela está muito feliz por estarmos namorando.

      Por um momento, tenho quase certeza de que Emma vai me bater – isso ou explodir no local. — Você disse à minha avó que vamos morar juntos?

      — Sim. — sorrio sombriamente. — Você vai dizer a ela o contrário? Arruinar as férias dela?

      Estou sendo um bastardo manipulador, eu sei, mas estou lutando por nós – e não tenho intenção de perder.

      Por um momento, Emma parece sem palavras. Então, seu temperamento fica explosivo. — Seu... seu imbecil! —  Seus cachos estão quase vibrando de indignação. — Quem diabos você pensa que é?

      Meu sorriso fica mais sombrio. — Seu namorado, Gatinha. Em breve, serei seu namorado-que-mora-junto, pelo menos no que diz respeito aos seus avós. A menos, claro, que você não se importe de dizer a eles – e a mim – por que exatamente você quer que isso acabe.

      — Eu te disse. Porque não somos compatíveis — diz ela com os dentes cerrados. — Você quer sua Emmeline perfeita, e eu…

      — Emmeline? — Uma peça do quebra-cabeça – uma que eu nunca encontraria sozinho – se encaixa. — É disso que se trata? Emmeline?

      O corpo inteiro de Emma fica rígido, e eu vejo – a dor por trás da indignação e raiva. Seus olhos estão muito brilhantes, com lágrimas não derramadas, e seu queixo está tremendo levemente.

      Ela está magoada – de alguma forma, eu a magoei – e toda essa ação é a resposta a isso.

      Exceto, o que Emmeline tem a ver com isso tudo? Só jantei com a mulher uma vez – na noite em que Emma e eu nos encontramos durante o nosso encontro às cegas Emma-Emmeline/Mark-Marcus. A advogada elegante pode ter se encaixado bem no papel, mas não tínhamos química e, durante o jantar, tudo em que consegui pensar foi na ruivinha impetuosa que havia confundido com Emmeline. Na verdade, Emma só conhece Emmeline porque, no nosso primeiro encontro real, ela perguntou se eu já havia me conectado com a mulher que eu deveria conhecer, e contei a verdade. Conversamos, então, sobre a casamenteira e que qualidades quero que minha futura esposa…

      Oh, caralho.

      Não acredito que fui tão cego.

      Eu, que fiz uma carreira unindo os pontos e vendo o que todo mundo não via, tenho estado completamente cego de uma resposta escrita em letras garrafais diante dos meus olhos.

      — Emma, ​​Gatinha... — Aproximando-me lentamente para não assustá-la, eu capturo sua mão firmemente fechada entre as palmas das mãos. — Me diga uma coisa. Por que você me mandou embora pela primeira vez? Naquela sexta-feira à noite, quando eu quebrei sua porta?

      Ela pisca. — O quê?

      — Por que você me mandou embora naquela noite? — Eu repito. Depois que ela me disse para partir, eu estava tão focado em me convencer de que era o melhor que eu nunca realmente pensei sobre por que ela fez isso. Suponho que presumi que ela compartilhava as dúvidas que eu tinha sobre o nosso relacionamento na época, mas nunca articulei isso explicitamente comigo mesmo. — Estávamos nos divertindo muito e, de repente, você disse que não ia dar certo e eu deveria partir — continuo. — Por quê?

      — Bem, porque... porque era a coisa certa a fazer. — Com o escudo de sua raiva se dissipando, ela parece tão jovem e vulnerável que meu peito incha com ternura. — Não somos compatíveis e…

      — Não somos compatíveis como? — Ela já disse isso, e eu a ignorei como uma resposta incompleta – mas e se ela quis dizer isso?

      E se ela pegou o que eu disse em nosso primeiro encontro e, embora meus sentimentos sobre o assunto tenham evoluído com minha crescente obsessão, suas dúvidas sobre nós nunca desapareceram?

      Suas mãos tremem ao meu alcance, seu olhar deslizando para longe do meu. — Você sabe exatamente como. Você quer uma mulher que seja ‘perfeita nas funções sociais’. Como Emmeline ou... ou Claire – você sabe, a esposa do político de House of Cards?

      E aí está o cerne da questão.

      Eu nunca vi o programa, mas sei do que ela está falando, tendo visto uma entrevista dada pela atriz uma vez. O personagem que ela interpreta – a esposa perfeitamente equilibrada de um político cruel – é como sempre imaginei minha futura parceira romântica. Exceto, quando tento fazer isso agora, a imagem se recusa a se formar em minha mente. Tudo o que posso ver é minha ruivinha, cercada por seus gatos brancos e fofos.

      Ainda não sei o que isso significa, mas sei que se não convencer Emma a nos dar uma chance, nunca descobrirei.

      Eu respiro fundo. — Emma, ​​Gatinha, me escute…

      — Por que você está fazendo isso? — ela explode, seu olhar voltando para o meu rosto. Seus olhos estão brilhando, as lágrimas prestes a transbordar. — Por que você está aqui? Você gosta de brincar comigo? Num fim de semana você estava, nos próximos três dias, você se foi...

      — Sim.

      Seus olhos se arregalam com a minha resposta insensível, e eu pego a outra mão antes que ela possa me dar um soco.

      — Sim — eu continuo, segurando seu olhar. — Gosto de brincar com você, Gatinha... Adoro, de fato. Eu também amo te foder. E eu realmente amo estar com você. Adoro abraçá-lo enquanto dorme e adoro vê-la comer. Porra, até o jeito que você respira me excita. Se pudesse, brincaria com você dia e noite, manteria você na minha cama e ao meu lado o tempo todo. Porque você é o que eu preciso, Emma. Não Emmeline, Claire ou alguma ‘perfeição’.

      Ela está me encarando como se não acreditasse em seus ouvidos e, de certa forma, nem eu. Mas a própria ideia de namorar outra mulher parece errada, até repulsiva. Talvez no futuro, se minha obsessão por Emma diminuir, retome minha busca pela melhor esposa troféu, mas agora, tudo o que quero é a mulher em pé na minha frente.

      Uma mulher que preciso convencer sobre isso, pois, ela já está balançando a cabeça em descrença.

      — Você não... você não quis dizer isso. — Saindo do meu abraço, ela se afasta. — É a química falando, só isso. Nós somos muito diferentes também…

      — Somos? — Sem piedade, eu avanço. — Porque não parecia no último fim de semana. De fato…

      — Por que você desapareceu no domingo então? — Sua voz treme quando eu a pego pelos ombros, impedindo sua fuga. — Você forçou seu caminho na minha vida, me fez sentir como se houvesse algo significativo entre nós, e, então, você simplesmente... se foi. Sem ligações, sem mensagens, nada.

      — E isso foi além da estupidez da minha parte. Eu sinto muito. — Eu não vou dar desculpas; ela está certa em ficar chateada. A maneira como me sinto atraído por ela é tão poderosa, tão avassaladora, que parece um vício – e quando percebi no domingo que tinha permitido que isso me distraísse do meu trabalho, usei a emergência do fundo para embarcar em uma desintoxicação das coisas. Mas não pensei nisso do ponto de vista de Emma, ​​não considerei seus sentimentos quando decidi me distanciar dela por alguns dias.

      Ela me deu uma chance, e eu estraguei tudo.

      Agora, eu preciso que ela me dê outra.

      — Sinto muito — digo novamente quando ela permanece em silêncio, seus olhos cinzentos como piscinas escuras na penumbra da lâmpada da rua. — Isso não vai acontecer novamente, eu prometo a você. — E baixando a cabeça, eu a beijo mais uma vez – suavemente desta vez, docemente. Ou tão docemente quanto eu posso com um tesão furioso. É um beijo de desculpas, um gesto de por-favor-me-perdoe. É assim que eu pretendia, pelo menos. Mas no momento em que nossos lábios se tocam, esqueço todas as minhas intenções, tão capturado no sabor e na sensação dela que minha mente fica em branco e minha luxúria fica sombria e feroz. Minhas mãos se movem por vontade própria, uma para deslizar em seus cabelos e a outra, para agarrar seu quadril, puxando-a em minha direção enquanto sua cabeça cai para trás sob a pressão faminta dos meus lábios.

      — Os dois pombinhos vão entrar logo? Mary está indo para a cama e quer ter certeza de que está tudo certo para a noite.

      Merda. Suprimindo um rosnado irritado, levanto a cabeça e encaro o avô de Emma, ​​que está a uns seis metros de distância e nos observa com o que só pode ser descrito como um sorriso alegre. Ele saiu para nos procurar e, é claro, teve que nos pegar quando eu estava prestes a lembrar Emma do que ela estava perdendo.

      Relutantemente, eu a solto, e ela gira para encará-lo, corando tanto que eu posso perceber mesmo sob essa luz.

      — Vovô, oi! Sinto muito por isso. Nós estávamos apenas... Nós estávamos indo... Ou seja, nós entraremos em breve, ok? Apenas nos dê outro minuto.

      Ted Walsh parece que está à beira do riso. — Certo. Eu vou deixar Mary saber.

      Ele volta para casa e eu agarro a mão de Emma, ​​virando-a para mim.

      — Gatinha, me escuta…

      — Não, você me escuta — ela rosna, me cutucando no peito com o dedo indicador. — Eu não quero que você brinque com meus avós. Isso, seja o que for, é entre nós, e eles não têm nada a ver com isso, entendeu?

      — Entendi — digo, suprimindo um sorriso. Aquela carranca feroz no rosto dela é fodidamente adorável, de verdade. E se isso está indo para onde eu acho que está indo...

      — Tudo bem então. — Ela solta um suspiro, um pouco de sua ferocidade diminuindo. — Nesse caso, você pode ficar para o Dia de Ação de Graças. Já que você está aqui. Mas — ela levanta o dedo, no estilo de professora —, isso não significa que estamos juntos novamente. É puramente para a paz de espírito dos meus avós. E definitivamente não vou morar com você. Você ficará aqui hoje à noite, celebrará o Dia de Ação de Graças conosco amanhã e terá outra emergência de seu trabalho e partirá. Enquanto isso, você manterá a boca fechada e me deixar responder a quaisquer perguntas que meus avós tenham sobre nós. Entendeu?

      Veremos. — Entendi — confirmo em voz alta, e antes que ela possa mudar de idéia, vou para a casa dos avós, com a mão dela firmemente na minha e a satisfação sombria zumbindo em minhas veias.

      Minha gatinha zangada ainda não sabe disso, mas acabou de perder a maior batalha da guerra – e não vou embora até ter sua rendição total.
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      Emma

      

      Os sorrisos felizes de meus avós nos cumprimentam quando entramos em casa de mãos dadas, e eu sei que fiz a coisa certa deixando Marcus ficar – mesmo que isso signifique mais sofrimento para mim.

      Porque eu quis dizer o que disse.

      Eu não vou morar com ele.

      Eu nem vou vê-lo novamente depois que voltarmos da Flórida.

      Por enquanto, porém, não tenho escolha a não ser fingir que ele é meu namorado. Ou pelo menos um homem com quem estou me relacionando. Porque não quero explicar aos meus avós à meia-noite e meia por que estou mandando embora um homem que voou de Nova York para ficar comigo – um homem bonito e bem-sucedido que, sem dúvida, é tudo o que eles querem no meu futuro parceiro.

      Bem, exceto pela parte em que eu não sou nada parecida com o que ele quer – e explicar isso para Vovó e Vovô seria muito doloroso. Eu cairia em lágrimas e eles ficariam arrasados ​​em meu nome. E muito, muito decepcionados.

      Eles claramente aumentaram suas esperanças, tanto que contaram a seus vizinhos sobre ele.

      É claro que vou precisar contar a verdade eventualmente, mas não precisa ser hoje à noite – ou a qualquer momento durante esta viagem. Porque Marcus estava certo: arruinaria o Dia de Ação de Graças dos meus avós. É o feriado favorito deles, e é por isso que sempre tento viajar para passar com eles. Os dois não ligam para o Natal – comercial demais, de acordo com a Vovó –, mas amam todas as tradições do Dia de Ação de Graças.

      Não, é melhor que eu conte a eles sobre o rompimento quando voltar a Nova York. Eles ainda ficarão chateados, mas será mais fácil fingir que estou bem pelo Skype. No momento, minhas emoções estão muito confusas, muito cruas, especialmente com Marcus aparecendo assim. Eu não entendo por que ele está aqui, por que ele está tentando fazer parecer que poderíamos ter um futuro quando está além do óbvio que…

      — Os pombinhos resolveram tudo? — Vovô pergunta, levantando-se do sofá quando entramos na sala, e antes que eu possa responder, Marcus assente e sorri amplamente.

      — Sim, obrigado. Emma estava chateada por eu ter dado com a língua nos dentes para Mary. Ela queria dizer a vocês que estamos indo morar juntos.

      Eu quero matá-lo. Literalmente.

      No começo, receio que os vasos sanguíneos em meus olhos tenham pulado com a explosão de fúria que soprava através de mim, mas então, percebo que parte do meu cabelo caiu no meu rosto. Empurrando-a para fora dos meus olhos, abro a boca para atacar Marcus – há um limite nesse fingimento que estou disposta a aceitar – quando Vovó solta um grito animado e vem até nós.

      — Oh, isso é tão emocionante — ela fala, nos envolvendo em um abraço perfumado. Recuando, ela se vira para sorrir para Vovô. — Não são as melhores notícias da história, Ted?

      — De fato — diz Vovô, enquanto Marcus espirra por algum motivo. — Estamos tão felizes que Emma finalmente estará fora do estúdio do porão. Mary me disse que vai se mudar para o seu apartamento, certo?

      — Está certo — diz Marcus, enquanto tento encontrar as palavras certas para refutar essa loucura. — Meu apartamento tem muito espaço para Emma e seus gatos.

      — E o seu trabalho? — Vovô me pergunta. — Sua livraria fica no Brooklyn, então, como você chegará lá se morar em Manhattan?

      — Ah, eu já perguntei isso — Vovó responde antes que eu possa falar. — O motorista particular de Marcus — ela sorri com isso — a levará à livraria e a trará de volta todos os dias. E como o apartamento fica em Tribeca, a poucos quarteirões do túnel, a viagem não vai demorar muito mais do que o trajeto atual – você sabe, andar de metrô, esperar o trem e tudo mais.

      Eles discutiram a logística do meu trajeto?

      Estou sem palavras de raiva. Literalmente sem palavras.

      — De fato — diz Marcus enquanto luto com minhas cordas vocais paralisadas. — Será muito mais seguro para ela também. Você sabe o estado desses trens hoje em dia. Além disso, este inverno está previsto para ser mais frio do que o habitual, e ela estará confortável e quente no carro. —  Olhando para mim com uma expressão terna, ele me pressiona ao seu lado e dá um beijo no topo da minha cabeça.

      Vovó parece que está prestes a derreter em uma poça de alegria, e até Vovô funga, como se ele estivesse à beira de lágrimas de felicidade.

      A resposta contundente que eu estava prestes a soltar morre em meus lábios. Porque que tipo de idiota eu seria se estragasse isso para eles? Desde que me lembro, meus avós se preocuparam comigo, primeiro preocupando-se que minha mãe sociopata – a filha deles – estivesse me negligenciando, depois, que minha infância com ela deixasse cicatrizes duradouras em minha psiquê. Misturada com essa preocupação, há uma profunda culpa pelo que a filha se tornou, além de lamentarem não terem entrado com processo de custódia quando eu era pequena.

      — Eu ficava pensando que ela cairia em si e mudaria de atitude, que perceberia o quão prejudicial seu comportamento era para você, sua filha — Vovó me confidenciou chorosa depois que minha mãe morreu e eu, uma idiota de onze anos, contei-lhes como tinha sido viver com ela. — Mas ela nunca fez, não? Deveríamos ter tirado você dela anos atrás, e para o inferno com honorários de advogados e tribunais favorecendo a mãe.

      Vovô sente o mesmo – e é por isso que, depois que me formei na faculdade, foram necessárias todas as táticas de persuasão no meu arsenal para convencer os dois a finalmente se aposentarem e se mudarem para a Flórida. Eles estavam relutantes em me deixar sozinha no Brooklyn, mas eu sabia que o sol durante todo o ano e a vida na praia eram o sonho de toda a vida e fiquei firme, alegando que era adulta e precisava da minha independência.

      Então, eles me deram isso – apenas para continuarem se preocupando comigo. Embora tenham morado em Nova York por décadas, tudo na cidade os assusta agora, das multidões aos invernos, da maneira como é um alvo constante para os terroristas. E o fato de eu morar lá completamente por conta própria torna tudo infinitamente pior, pois, eles continuam imaginando eu ficando doente ou machucada e não tendo ninguém por perto para cuidar de mim.

      É por isso que é tão atraente para eles o que Marcus está prometendo agora. Segurança, cordialidade, amor e apoio – ele mirou nas coisas exatas que meus avós querem para mim. E, ao fazer isso, ele me acua contra a parede.

      Não posso negar a eles essa alegria, mesmo que dure apenas um pouco.

      Então, em vez de explodir em Marcus com toda a força da minha indignação, saio discretamente de seus braços e digo: — Está ficando tarde. Vamos falar mais sobre isso amanhã. —  Depois que eu tiver a chance de gritar com o idiota manipulador e mentiroso em particular.

      — Claro. — Vovó sorri. — Venha, eu preparei o quarto para vocês dois.

      Espere um segundo. Quarto, como, tipo, um quarto? Sendo a Flórida, meus avós têm dois quartos de hóspedes, um dos quais funciona como sala/escritório do vovô – e eu supus que eles colocariam Marcus em um deles e eu no outro, como convém. Mas não é isso que parece estar acontecendo.

      Um sentimento de peso invade meu estômago, sigo a Vovó para fora da sala, com Marcus nos calcanhares.

      — Aqui estamos — diz ela, abrindo uma porta para revelar um quarto aconchegante e suavemente iluminado, com uma cama queen-size bem arrumada e um banheiro anexo. — Tudo certo e pronto para vocês dois.

      Oh, Deus. Acabe comigo agora.

      Eu nunca tive um namorado dormindo na casa dos meus avós antes; a última vez que eu estava namorando seriamente alguém – meu namorado da faculdade, Jim – eles ainda moravam no Brooklyn, num dois quartos convertido que eu compartilhava com eles. Era um pouco maior que o meu estúdio atual e as paredes eram super finas, então, Jim e eu íamos à casa dos pais dele em Long Island para namorar.

      Ou seja, não tenho precedentes para comparar isso. Ainda assim, a lógica ditaria que a maioria dos avós – mesmo os liberais, como os meus – não incentivaria a neta a se envolver em sexo antes do casamento sob seu próprio teto.

      É claro que meus avós nunca foram como a maioria, mas seria pedir demais um pouco de pudor?

      Eu realmente não quero dividir a cama com Marcus.

      Ou melhor, depois daqueles beijos derretendo o cérebro lá fora, eu quero demais.

      — Obrigado, Mary. Parece adorável. Realmente apreciamos sua hospitalidade — diz Marcus – novamente assumindo a liderança antes que eu possa descobrir como lidar com essa situação. E por que ele está chamando minha avó pelo primeiro nome?

      Será que eles ficaram todo amiguinhos enquanto esperavam a chegada de Vovô e eu?

      Passando ao meu redor, ele entra no quarto, minha mala em uma mão e uma bolsa de viagem, que deve ser sua bagagem, na outra. Ele provavelmente as pegou na sala quando eu não estava olhando, exceto, como ele tem bagagem, em primeiro lugar? Para chegar tão rápido, ele teve que pular num avião logo depois que eu saí.

      Ele mantém uma bolsa de viagem em seu jato particular, caso queira perseguir uma mulher de repente?

      Espere, por que estou me preocupando com a bagagem dele quando estamos prestes a ser forçados a compartilhar uma cama? Este não é um arranjo viável para dormir. Em absoluto. Dado o intenso desejo sexual de Marcus e o fato de eu entrar em chamas se ele sequer respirar em mim, é praticamente certo que, assim que esta porta se fechar, estaremos na horizontal – e pelo bem da minha sanidade, isso não pode acontecer. Definitivamente, preciso pedir à vovó quartos separados. Só que como faço isso sem confessar todo o engano? Ela e Vovô me viram de roupão na casa dele, então, não posso fingir que nosso relacionamento não progrediu tão longe.

      Enquanto luto com esse dilema, Marcus pousa as duas bagagens e começa a desfazer a mala, tirando minhas roupas e colocando-as em pilhas arrumadas na cama com a calma autoconfiança de um homem que tem todo o direito de lidar com a minha coisas. A qualquer outro momento, minha mandíbula estaria no chão, mas depois de tudo que aconteceu hoje à noite, sua audácia mal me incomoda.

      O que me incomoda é que minha avó brilha mais com essa exibição arrogante. Para ela, deve parecer que já estamos perfeitamente confortáveis ​​um com o outro, como um casal antigo. Ela provavelmente acha que Marcus está sendo útil desfazendo as malas para mim, em vez de ver suas ações como elas são: uma posse implacável da minha vida. Eu posso apenas vê-la contando ao Vovô tudo sobre como Marcus é um homem legal, tão caseiro, cuidadoso e organizado.

      Neste exato momento, ele está pendurando minhas camisetas. Na verdade, pendurando-as no armário do quarto. Ah, e ordenadas por cor, claro a escuro, como um assassino em série.

      Ele deve ser o que tem TOC, não seu mordomo.

      — Boa noite, querida. Boa noite, Marcus — Vovó diz antes que eu possa encontrar uma solução para o problema da cama. — Durmam bem.

      Com um abraço rápido, ela se apressa e não resta mais escolha.

      Sentindo que estou entrando no covil de um dragão, fecho meus punhos e entro no quarto de hóspedes.
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Software, subject to the following conditions:

1) Neither the Font Software nor any of its individual components,
in Original or Modified Versions, may be sold by itself.

2) Original or Modified Versions of the Font Software may be bundled,
redistributed and/or sold with any software, provided that each copy
contains the above copyright notice and this license. These can be
included either as stand-alone text files, human-readable headers or
in the appropriate machine-readable metadata fields within text or
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3) No Modified Version of the Font Software may use the Reserved Font
Name(s) unless explicit written permission is granted by the corresponding
Copyright Holder. This restriction only applies to the primary font name as
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4) The name(s) of the Copyright Holder(s) or the Author(s) of the Font
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5) The Font Software, modified or unmodified, in part or in whole,
must be distributed entirely under this license, and must not be
distributed under any other license. The requirement for fonts to
remain under this license does not apply to any document created
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TERMINATION
This license becomes null and void if any of the above conditions are
not met.
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